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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de setembro de *|DATE:Y|*
edição 685
 

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia:  PL do Gás | Corredores Logísticos | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

SENADO E GOVERNO NEGOCIAM MUDANÇAS INFRALEGAIS SOBRE NOVA LEI DO GÁS

 Nestor Rabello, da Agência iNFRA

Para evitar que a Nova Lei do Gás (PL 4.476/20) retorne à apreciação da Câmara dos Deputados, senadores e governo negociam soluções infralegais para realizar mudanças ao novo marco regulatório. As afirmações são do senador Eduardo Braga (MDB-AM), cotado para relatar a matéria no Senado. 
Em webinar do jornal digital Poder360, o senador amazonense afirmou que os três pontos que foram motivo de disputa na Câmara – a previsão de termelétricas a gás inflexíveis, desverticalização da cadeia do gás natural e a reclassificação dos gasodutos de distribuição -– são os pontos que estão no cerne das negociações com o governo.
“São os três grandes pontos que estão em discussão e negociação nesse momento entre Senado e governo na tentativa de encontrarmos soluções infralegais para que possamos não mexer no texto da Câmara”, disse Braga, já atuando como um relator informal do texto.
À época da aprovação da matéria na Câmara, os três pontos geraram forte disputa, colocando em lados opostos os interesses da indústria e as distribuidoras estaduais de gás canalizado, que detêm o monopólio constitucional sobre a distribuição. 
Na avaliação do senador, somente com a conjugação dessas previsões, que não tiveram êxito entre os deputados, será possível estabelecer a segurança jurídica para que o mercado de gás natural seja competitivo e gere investimentos. Nesse sentido, ele defendeu de forma enfática a adoção das termelétricas a gás inflexíveis para garantir a demanda ao gás natural.
“O Brasil precisa de segurança energética, segurança hídrica e precisa ser competitivo do ponto de vista do custo da energia. A única forma de fazer com que essas três variáveis funcionem é usando as térmicas inflexíveis vocacionadas para que possamos criar uma malha de infraestrutura de gás Brasil afora”, afirmou. 
Visão similar tem o economista Adriano Pires, sócio e diretor da CBIE (Centro Brasileiro de Infraestrutura). Para ele, o texto aprovado pela Câmara é “tímido” e não cria condições para ampliar a concorrência no mercado.
“O problema da Lei do Gás é que ela não está criando a demanda que a gente precisa. Lei não cria demanda, não cria redução de preço nem concorrência, mas dá condições para que isso ocorra através da segurança jurídica e estabilidade regulatória”, disse durante o debate.
Tramitação
A projeto que trata da Nova Lei do Gás chegou ao Senado em 4 de setembro. Embora a sinalização é de que Braga seja oficializado como relator da matéria, ela ainda está sem relatoria. 
A lentidão da tramitação gera dúvidas entre agentes e observadores políticos quanto à viabilidade de aprovação da matéria ainda neste ano, principalmente diante da proximidade do calendário eleitoral, que causa uma desaceleração nos trabalhos legislativos.
No entanto, o presidente do Senado, Davi Alcolumbre (DEM-AP), afirmou esperar, dentro de 20 ou 30 dias, realizar um esforço concentrado para votar matérias importantes, como é o caso da Nova Lei do Gás.
A expectativa de Braga é que a solução infralegal possa contribuir para dar celeridade à apreciação da matéria, como por decretos presidenciais. No entanto, se não for possível encontrar uma saída para alterar o novo marco, sem fazer com que a matéria volte à Câmara, o Senado não deixará de atuar.
“Espero que o Senado, sim, vote ainda neste segundo semestre com a segurança jurídica necessária. Se chegarmos à conclusão de que decretos presidenciais não darão essa segurança jurídica, o Senado não se furtará de fazer o dever de Casa revisora e promover as modificações necessárias”, explicou.
IBP defende celeridade
O diretor-executivo de Gás Natural do IBP (Instituto Brasileiro de Petróleo), Luiz Costamilan, aponta que é possível chegar a um entendimento por meio de soluções infralegais, conforme defende o senador, e chegar a uma conclusão das discussões de forma mais rápida.
“A leitura que fazemos no IBP é que qualquer um desses temas pode ter tratamento infralegal”, afirmou o diretor à Agência iNFRA. “Eu tenho certeza que o governo poderia olhar essas questões e tratá-las dentro de um tratamento infralegal e que poderia perfeitamente atender a essas demandas”, completou.
Costamilan acrescentou que o avanço do entendimento infralegal pode ser uma forma de dar celeridade à tramitação do projeto, de forma a evitar a sobreposição das discussões com as eleições municipais.
“A gente vê que em outubro já estaremos em período de campanha das eleições municipais O ideal seria a apreciação da matéria, que pudesse haver esse entendimento, para termos um desfecho de curto prazo para o projeto”, afirmou.
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ESSENCIAIS, BIODIESEL, ETANOL E QAV TÊM ALTA DEPENDÊNCIA DO TRANSPORTE RODOVIÁRIO, APONTA MINFRA  

Dimmi Amora, da Agência iNFRA

Estudo do Ministério da Infraestrutura sobre a logística de distribuição de combustíveis apontou que o biodiesel, o etanol e o QAV têm uma alta dependência do transporte rodoviário para serem entregues aos consumidores, com até 88% do que é transportado desses produtos sendo levado em caminhões.
 
O trabalho "Corredores Logísticos Estratégicos" mostra ainda que, para a gasolina e o diesel, a dependência do rodoviário é menor. Na média, 38% desses dois produtos andam em caminhões, enquanto 32% transitam em ferrovias, 22% em navios de cabotagem e 8% por dutos.
 
O trabalho sobre combustíveis é parte dos estudos que estão sendo feitos desde 2016 pelo governo federal numa tentativa de estruturar o transporte do país por meio de corredores de cargas. O trabalho com combustíveis foi o sexto volume, que já analisou outras cadeias como soja e milho, minério e automotores.
 
A secretária nacional de Fomento, Planejamento e Parcerias do Ministério da Infraestrutura, Natália Marcassa, afirmou que o estudo da cadeia de combustíveis tem o objetivo de identificar as necessidades de investimentos para o setor, mas também uma função especial: garantir o fornecimento desse produto em todo o país.
 
Greve dos caminhoneiros
Marcassa afirmou que a greve dos caminhoneiros de 2018 – em que o corte do fornecimento de combustíveis praticamente paralisou o país – mostrou a necessidade de se identificar os caminhos por onde passam as cargas, como forma de ter opções para se levar o produto em casos de interrupção, por qualquer motivo.
 
"No trabalho a gente consegue ver como o transportador usa as rotas de cada combustível. Num caso de impedimento qualquer, podemos ver se uma região vai ficar sem combustível e traçar alternativa para não deixar isso acontecer", afirmou a secretária.
 
Na greve dos caminhoneiros, por exemplo, um dos primeiros locais a ficar sem combustível foi o Aeroporto de Brasília (DF), que na época era um dos principais centros de redistribuição de passageiros do país. Isso ocorreu porque todo o Centro-Oeste do país é abastecido de QAV por caminhões, como identificado no trabalho, num corredor cujo produto sai das refinarias do Sudeste.
 
No caso do combustível de aviação, apenas 2% andam em dutos e 19% por cabotagem, num corredor entre o Nordeste e o Sudeste do país. Não há transporte por ferrovia do produto. Para o etanol, por exemplo, a participação da ferrovia é um pouco mais relevante, com 14%, mas a cabotagem é muito baixa, com apenas 3%
 
Gargalos em análise
A alta dependência do modal rodoviário no transportes de alguns tipos de combustíveis, segundo Marcassa, será agora tema de análise das etapas seguintes do trabalho de planejamento de longo prazo que o governo está elaborando para o setor.
 
A secretária Natália Marcassa afirma que o PNLI (Plano Nacional de Logística Integrada) – que dará as diretrizes do planejamento de transportes nos próximos 15 a 30 anos – está estudando o país no modelo de corredores. O PNLI está previsto para ficar pronto no início de 2021.
 
Ela explicou que os trabalhos dos corredores logísticos são os passos anteriores a uma outra etapa na estruturação do planejamento de transportes: a elaboração dos planos setoriais para cada modal. 
 
Nos planos setoriais serão identificados os pontos de gargalo em cada modal e as necessidades de investimentos nos próximos anos para reduzir os gargalos e equilibrar a matriz de transportes do país, hoje muito dependente do setor rodoviário, por onde trafegam cerca de 2/3 das cargas.
 
Depois da elaboração dos planos setoriais, o governo vai selecionar os investimentos que serão feitos por concessões, descritos num plano geral de outorgas, e os que serão feitos com recursos públicos, que passarão a fazer parte do PPA (Plano Plurianual), que é o documento base do orçamento da União.
 
De acordo com a Portaria 123/2020, esse passará a ser o ciclo de planejamento para os investimentos em transportes no país, com renovações dos estudos entre dois e quatro anos.
 
MME e TCU
Ainda segundo a secretária, o trabalho foi feito em parceria com o Ministério de Minas e Energia, que forneceu os dados para o levantamento, e está sendo compartilhado com o TCU (Tribunal de Contas da União), que está fazendo uma auditoria sobre a logística de combustíveis do país. O trabalho completo está disponível neste link.
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Comissão - Portaria 6.510 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) constituiu a Comissão Especial de Licitação (CEL da ANEEL), que terá a incumbência de coordenar os processos relativos à realização de alguns tipos de leilões, como contratação de energia proveniente de novos empreendimentos para o SIN (Sistema Interligado Nacional), de energia de reserva, entre outros.
Reforços - A ANEEL autorizou a Copel (Companhia Paranaense de Energia) a implantar reforços em instalação de transmissão de energia elétrica.
Belo Monte - Despacho 2.663 da diretoria da ANEEL negou provimento para a concessão de cautelar da Belo Monte Transmissora de Energia para atribuição de efeito suspensivo à decisão do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) que determinou a anulação dos Termos de Liberação (TLPs e TLDs) emitidos, em 29/05/2018 e 21/09/2018. 
Comercializadora - A ANEEL autorizou a Echoenergia Participações S/A e a Witzler Comercializadora de Energia Ltda a atuarem como agente comercializador de energia elétrica no âmbito da CCEE (Câmara Comercializadora de Energia Elétrica). 
Assembleia - Furnas Centrais Elétricas publicou edital de convocação para Assembleia Geral Extraordinária em 2 de outubro de 2020, às 10h30.
Lavra - Portaria 351 do Ministério de Minas e Energia suspendeu de 20 de março até 31 de dezembro de 2020 os prazos processuais para a apresentação de pedidos de reconsideração e recursos interpostos nos processos minerários em que haja decisão de indeferimento, de caducidade ou nulidade de alvará ou concessão de lavra.
Copasa - O BNDES abriu Pregão Eletrônico 40/2020 para contratação de serviços técnicos de apoio à desestatização da Copasa (Companhia de Saneamento de Minas Gerais). Abertura de propostas em 19 de outubro.     
Substituto - José Gutman foi convocado para exercer interinamente o encargo de diretor substituto da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) na vaga decorrente do encerramento do mandato de Aurélio César Nogueira Amaral, ocorrido em 28 de março de 2020, a partir de 25 de setembro de 2020.
Anvisa - Mensagem 540 da Presidência da República solicitou ao Senado a retirada da tramitação da Mensagem 8/2020, referente à indicação de Marcus Aurélio Miranda de Araujo para exercer o cargo de diretor da Anvisa (Agência Nacional de Vigilância Sanitária).
Ética - Roberta Muniz Codignoto foi designada membro da Comissão de Ética Pública, com mandato de três anos. 
Veto - A Presidência sancionou com vetos o Projeto de Lei de Conversão 35/2020 (MP 960/20), que "prorroga os prazos de suspensão de pagamentos de tributos previstos nos atos concessórios do regime especial de drawback que tenham sido prorrogados por 1 (um) ano pela autoridade fiscal e que tenham termo em 2020; e altera a Lei nº 11.945, de 4 de junho de 2009".
Força-tarefa - Portaria 348 da Advocacia-Geral da União prorrogou a força-tarefa do órgão em defesa da Amazônia.
PagTesouro - Decreto 10.494 instituiu o PagTesouro como plataforma digital para pagamento e recolhimento de valores à Conta Única do Tesouro Nacional.
Brasil MAIS - Portaria 535 do Ministério da Justiça instituiu o Programa Brasil MAIS.
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, viaja, às 17h para Carajás (PA).
Venda de refinarias - O presidente do STF (Supremo Tribunal Federal), Luiz Fux, marcou para a próxima quarta-feira (30) o julgamento em sessão presencial do pedido das Mesas da Câmara dos Deputados, do Senado e do Congresso Nacional para impedir a venda de refinarias pela Petrobras.
 
Audiência pública - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) realiza hoje (24), às 14h, audiência pública sobre proposta de revisão tarifária extraordinária da Roraima Energia S/A, em vigor a partir de 1º de novembro. A audiência será transmitida pelo canal da ANEEL no YouTube. Mais informações estão disponíveis no site.
 
Consulta pública - A ANEEL prorrogou, até 16 de outubro, o prazo para envio de contribuições à consulta pública sobre a AIR (Análise de Impacto Regulatório) que visa aprimorar os critérios de sazonalização de garantia física de usinas hidrelétricas participantes do MRE (Mecanismo de Realocação de Energia). As contribuições devem ser enviadas para o e-mail. Mais informações estão disponíveis no site.
 
Ônibus elétrico - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) publicou nota técnica de avaliação técnico-econômica de ônibus elétrico no Brasil, com objetivo de avaliar a viabilidade da substituição de ônibus urbanos movidos a diesel por modelos equivalentes elétricos, que utilizam bateria. A análise está disponível aqui.
 
Anuário do petróleo - A Firjan (Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro) publicou, na terça-feira (22), a 5ª edição do Anuário do Petróleo no Rio de Janeiro. A publicação na íntegra está disponível aqui. Além do anuário, a Gerência de Petróleo, Gás e Naval da federação lançou o portal Dados Dinâmicos, plataforma digital interativa de consulta e pesquisa que disponibilizará informações, atualizadas constantemente, sobre o mercado de petróleo do Rio e do país. Todo o conteúdo do anuário estará disponível na plataforma, que apresentará também um dado novo: o histórico de arrecadação de ICMS do mercado de petróleo do Rio de Janeiro.
 
Digitalização de transformadores - A Hitachi ABB Power Grids lançou um ecossistema aberto e escalonável para digitalização de transformadores. Intitulado Typex Ecosystem, o ecossistema foi projetado para impulsionar a inteligência e tomada de decisão direcionados por dados nas operações e manutenção de transformadores e redes de energia.
 
Webinar Cogen/Unica - A Cogen (Associação da Indústria de Cogeração de Energia) e a Unica (União da Indústria de Cana-de-Açúcar) promovem hoje (24), às 10h, webinar dedicado a apresentar a visão de curto e médio prazo acerca das condições de oferta, demanda, além de temas operacionais e regulatórios do setor elétrico brasileiro.
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CPFL e Equatorial avaliam compra da CEB
Venda da distribuidora de Brasília será feita por meio de leilão e expectativa é que ocorra ainda neste ano. (Valor)
______________________________
Ipiranga vai cortar custos com uso de geração solar
A capacidade de geração será suficiente para atender à demanda por energia de cerca de 300 postos. (Valor)
______________________________
Hora de dar um gás no Brasil
Substituição do regime de concessão pelo de autorização vai atrair investimentos privados. (Estadão – artigo)
______________________________
Petrobras descobre petróleo no pré-sal da Bacia de Campos, no litoral do Rio
Companhia encontrou indícios do óleo em um poço exploratório de uma área arrematada com outras duas petroleiras em leilão da ANP em 2018. (O Globo)
______________________________
Lava-Jato mira contratos de Petrobras com Seadrill
Ação contou com 25 mandados de busca e apreensão, para apurar possíveis crimes de evasão de divisas, corrupção e lavagem de dinheiro. (Valor)
______________________________
As debêntures incentivadas e a relevância na infraestrutura
Da forma como estão propostas expande-se ainda mais o estímulo tributário para empresas já consolidadas. (Valor – artigo)
______________________________
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